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Sinto bem a Andaluzia dos laranjais. Avamonte, a

nteiriça, a oriental, desenha a relevo, csprt.-guiçando-se
encontro às acuas do Ouadiana, empok-irando-se ps

a ahrir para as ruas em fiaLsnfs e cierros de ferro, em

porias alinhadas atraver das qua;*; a vhta se refresca n,*s

pátios vrdeXr-ies, os dos ricos evocaidc recordações
sensuais de (rimada, os dos pobres figurando presépios

lititrfi eu. Ajam orne numa das ho

Paixão. Ene -.trei a Ioda entregue »:i

Santa- àquilo a que pnde chamar-

se a projcx-»; ,"»'>, a disiâ-i-. ia, .da Sema
na Santa de Sevilha.

A ci.f ide conta d-' 'irra- -de cofra

dias, com dc/enas -te andoies Je apa

ratosa e renl riqueza. Os quatr » do

Senhor Môr '.. s.io estrados de prata
estilizada, s.i'» unias de linipid,- cris

tal, onde Jesus nas mi a- pi oporções
humanas, dorme o breve sôti" da

morte na moleza de sAlas» ■» vti-.idos.

Os dois da-» Senhora- -Ja Soledade,

mostram -nos a V irg,.-m-.Mâe de pe

ao meio de dòzc colunas de prata.

arrastando mantos qneseriam o pão
de cada dia de muitas famílias

mantos de veludo com tantos ramos

e flores que o oiro ile que desabro

cham num deles p?sa cincoenla qui
los, e cincoenta e quatro no outro.

Isto feira coroas, colares, brincos,

pulseiras e anéis de preciosa factura.

O O O

Nesses seis dias d? santidade,
Ayamonte não vive senão para os

ofícios da* igre-as, durante o dia,

durante n imi!-' para as procissões

máxima?: da

ária da Semana

dios, redemoinha nas embocaduras das ruas, regorjita

janelas Os andores, ás costas de penitente* invisíveis

o damasco dos estrados, deslizam de vagar, param c

frequência -pois o seu peso excede o do rr.a-ieir.-. do su

cio. Então, nas paragens do silêncio cçmov.do irronif

sacias, eievam-se surtas, florescem sacias. Das iane

da soleira das portas, da massa espessa dos curió

avançam braços em súplica, parlem vo.ris veemeii

vozes dc moços ou velhos, de .-.Kiheres ou de criam;
cantando as lágrimas da Virgc," .-arpindo os n.-n.en

.'.:'>:■
:

-.
'

....'7: I11ÍSC ■
■ dt '. .

'
'

nir-jii!:-, imj-i.-rán-.lo a cier-iv ia o.i \:;,e:ii ;...•»

navegantes. Algumas saêias sii <*► jictos de improviso. (.

trás, a maioria, repi..-:.n. co:;;p'
çõt"- poótica- da tranição. Tra

cmnais ou improvisadas, p"n
cantadas da rua pelos humili

galanteadas da« janelas pelos ai-,

tailo-s, acentuam invaiiavclment

mesma ascendência rivota, bal»

çam obrigatoriamente sobre a m

ma toada de sfguitfilla -re.;ui-br.
do-se em desenhos langorosos, ».

tendendo-se em dolente-^ ais de <

balo.

F. embora saturadas de relia

sismo, se obteem o referendo po|

lar, o povo vibra, o povo cla,n
num entusiasmo profano:

—Olé! Olé!

OOO

Recordo as sérieç nocturna1- .

cortejos sacros- sem excluir aqu
de quarta-feira de trevas, a abi ir {

uma irmandade de nines de três a n

de capiracho e tocha acesa ; di- nii

de dez anos com o manto e vara

juizes; com filarmónica e batalh

de nino: de vários tamanhos.

.Mas. recordo em e.oeciai. en

A&c Z 1 ífZO
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Ao
baterei* à po-!'
correspondeu a

senhora Vicència, er.—o

se ní':i (ivestem Ka'id -,

'Ttiltiar- i' r

-tntre quem t. -

— Somo* oç d' t c-

pifiho. • • Com sua li

cença . ■ -

t os de Espinho '..-

rtham transposta a so

leira acabada a sita

anunciação. Eram eles

três pessoas di -.tinias,

um homem e duis mi
-

lheres, estas na pa.idrr
eseorrida de tripa*, va

riai, os olhos alinha

vado» de vermelho, com

nóe de ramelas aos car

to», os chalés em capu

cha pela cabeça, os pí-.
em tamancos esboten.---

dos. Ele, o varão, em

ar de pastor daquelas
ovelhas, trazia a sua

vtstia curta dos domin

gos, os seus sapatos

cardados dt atanado e

o bordão defensivo das

sortidas para alím do

termo natalício.

-Venham em bòa

hora, senhor Francisco

e mais a companhia -

saudou a senhora Vi-

eíncia, velha coruja dc

nariz à moda dr {ran.""

de ean.-r::-. de :i!u---<

pequeninos e vivos que
nem fresias alumiada»,

as farripas do cabe1-.

franjando o lenço azul

r+322 7-X /9ZO
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AliAT-JOUR
Meu íihii.-ioiír. rr.tntàn ,'c paisagens,

ha. ii »;, r.i:,'c ox .--i,',-;t u,' .■(. São men ino *
.

U"\>i> rt-.ii.7ire tia ,'.-.'* :-..:<. cm ramaE?"1.

To •: t a d,» m eus .-.-,' ,- :,ut< ■■■ fifitrrn"- . ■ ■

Mc:., iihnt-iour mir.>,a ro-: impassirci.
i j.,c <i miiilia cfls,i >>■'>$ n '".loeira.

SiO,,,- ;,rr: corpo ripall: ■'■'• dc c^lrangera

/■'s mr, cíi.ípcii duma largura r.cricc, . . ■

ly-n/; as Paris. . lia J?niil>-v,irds nas cores.

l.„mpn.ki ou centro para ,111c sc veja

(,>nc também tens a praça da F.toile . . .

Cai onde cm vei <h" *sn.'lus brilham flore*

hionn do mt-11 olhar om!-- me beija,

A lin espuia. eh-clrica,
■

ÍD».-.-!.» i> Bfix-ii V Axriixi,. FERR' >

"

\
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(2 V 1.- z A c Ã O

SAÚDE

É BELEZA

Uma criança saudá

vel é sempre uma

linda criança. A ali-

—
-

•.
-

..- "c ò c
•

p
— ~!-

pai factor do desen

volvimento Infantil. —

As crianças adoram

por

que contém, nas

devidas propor

ções, todos os

elementos Indis

pensáveis à sua

saúde. É o "ali

mento que m e -

lhor convém.

Quente ou frio é

uma rtftiçâo átliciosa

|V,u,2AriÃc *>er.//9Z8



António Soares

'

> iiiritor Anlonlo Soares

Quadro pertencente a madame O. S

U-US-TítAí^o Fb£-n^>ueVV
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PAGfNA AOTTSTltA OS NOVOS

£ -^-»-^-„ . --ir*.

Twiila-n. '* no^os val.m e com cit-e ni1 df"re ccmtaJ

11.-0. é Ar0.i-.r0i.' Siwr»= qiínm aa noswi papiri» srtl«li"»

diz de ena jusiiç», interpretando elegaucim.

I i-uSntAC^O, P"ArutrueiA

4.. 10 ir<ío
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• \ li ( ■ p-.iiilti a Ao/t- um trecho d::mu noi-ila

du distinto rscr.iur e jornalrla cubado sr. Kúuiru,

de hiutii, umu dus figuras mais rtorescitalicas da
nora j.-<r<j| c,i ItU-iuriu do seu pau e grande arnica
du.-, Irlr as pt.r!,.i;i:c:-Gs. que lhe devem ju algumas

íroí/::i •-(--. paia iw.U'ltarm. Cama os nt/s.M.v leito

res fiodrrãu apreiíti , Lutima de Maia lem um

titih, riu, de inui^cj.-. plusliudade e ritmo.

**** fl.i que um «'i.iutiuii », parecia um est-.jo ii-rrado do

wtu m!,i O.s mov-i-iN di- i-xolixa talha, rimam com a de-

wmtmtio alucinada almofadas poliiroma-s colocadas aqui «

am- *»»«lam uma esludad;-. desordena, porcelanas de bucúl,-

«M tN»nu erguem sua.s linhas próceres . vasos com relevos

••aniiui- dantes de flori-s. espargem incisiva fragrância, vaga
ra de templo pagão eslili.sa a intimidade capitosa do

AMt un c»,-». ,,-ii. w. ai »dt»jado Oe quimeras ci,,ax iau, .-s

projectam luminosos haios brancos Ela enrijece
ns suaves e áureas pestanas Ela è una des

«•• ádtcnsu figuras modernai. aroma-las dc perverso tn-

•nwuàl. qua.si andróginas, de linhas simultaneamente

« precisas, traçadas pelo exercício violento e agitação

qut geraram um novo tipo de mulher. Um tipo de

tMtiila. cujo poder sedutor. aujien'a quando ela rompe

audaciosa sinceridade, oue escandalisa aos espiritor?



OIVA

A'- m"o.o que eleva a Deus ungida mente

Num ce^to doce, paHcfa, sorrindo. .

jj São açucenas côr de rosa abrindo,
No 7-u divin-0 corp.". adolescente.

'^fl Horto de r;i;;a.r num vergel fíorind
'' '-■ »■ r' - •'■'■ •'- "• i.';L ... .

t casto, duma límpida nas*enfe

| ,j, Qtif. a minha boca a Deus anda pedindo. .

Arfar subtil, evlalico momento

Em que o sou corpo, num deslumbramento,
Virginal, em meus braços amanhece:

[/ X l| Quando a alma presente deslumbrada

X&- ^"' (
fr!orir'(!-'1 sua ca:ilt' a madrugada,

ririSff:.', | E os set^ olhes cisianhos humedece

A,Mi:RIríl DURÃO

I^UÍffíA^eXXo F^CruírvGiA dí to \<*£i



Jorge Barradas

aV^f'
A m..i,J:i. qu.- pi-í.veni 11'quki Ti.lha wiir)»» -1- artlfi- " iiiv.!',,,' bu»--»m.) d'«m.-i .-«i-. »,-.,.,-*•». num

cr* d" f.-rr<». <• uni íuii,;ir<i<»-l la» mui, »• imagina- n. .'!•■ i|:;iu.»
»•• ii,.-t,,'-.i,!i.»i't' a n<»l».--. .«rt..- ap.i-

riU à'l'*l'- U.» Ul\ »il:r». t- |S.U.-Í»t,-, IJIILLIII H-.Ae in&»« ,..mí..-. r uiuh I«.i i-uui | »-.'i s.v. A., i»., tal.-r, n, . á íé u

—

pui., qut dV*'-** fibra*. Oiiui». i#(ak uni- «««-T-r- i»v> i-hIihí-i .!•• I .- >:i r..- .,-,-■ r- d'.- Aloi.-i.iu, bo;n dmn.'i'ii-

(!,►!- -u» l-'.:» -! f.r\.-.,e\» i.it-.T.iiir ■
■

i-nliii- .i-
• •

<> « p".it:-l-- art,-l,t. il'i íí--i.:ih--t',.« «■L'lo-

**uy.

em p.-u.iiiti.ni-i '-> ui »;.. .ui-;v-..»x.ir-i, t a -.»i,»-l» ilt I u,.IH.J« .

V
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X7 x.ri
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Aluía aígxins Instantâneos da nos»* sociedade elegante no iConcurso Hípico Internactooal»

(tCli.-i-.ffS' &e'ra Hit-r.i-., (Ueat-nhos de Jorge barrada e Joio da bovel
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t£ $?- cp () SEGRHDO DO CHIC
por D HELENA DE ARACAo o

o o llllitrtç*»* «• J.ir» *«rr«fl

FillMPIfAtiA
no aeu inexpugnável redueto d* lac

taria, a Moda, ee*" filha dilecta do Capricho e

d» Vaidade, vem. deade tempo» imemoriaea, co

laborando na evc-luçiV. bntnana, «uaviaando com

a Teraattlídadc dn* nv.au manifesta,,*** e com ai

Csodalhiadea en.-fiiitadora» d-, »cu preatiff-f,, •» mancha»

•ombrla» e confrangedora* que an eoEVu!»5e8 loclae» e

xk>~

m beeatomW*» resultante» toem deixado impreaaaa nas

pafrimia da historia dn» p«vos.
Nunca o »ou poder f«liu: nnnea nenhum eaplrlfo,

por mai5 independente e av»s*BO a coqoetiamo* qae ae

©rgnlhaaee dc eer, pôde robtl-nir-M. em aba lnto, a aua

br fln.-iu-ia mágica d" «oboran» portentoaa, nfanando-ae

de ter atrarea**do a rida Inteira *ero lhe .-jacrifloar nm

motnont^—embora lifi-eiro— de atwiiçío.

Perante a gracilidade aeduciora do» aen» oaprlcbo*.
■em »»mpre e>ufentanei>i. com a* norma» da rarlo, In

fringindo mesmo, por ve»«», n'nm aupremodaadem pela
Bl»t.»m«UMK-fci» d» principio* ft oonvencionallímo*. a» re

gara» da eateWo», du aempre dominador*», aempre irre-

al»ttvel». m preocupacòe* curvam •»€- em trégua» mo-

Benuritw

Àl-tiimncl" o olhar pela» beia* avenida» do .Boi*.

«aae «écran» i»ponenv* onde p^rpaaaam, «em eeaaar, »?

■mi» rrqninUda» elepac -iae p»ri»|en»e», o «oaao ••pirite

qoeda-ae maravlloadc pila mullIr-Hcldade de ■anlfeata-

•çfte» em que a Moda afirma o »»oiettamo qua pfwlda a»

ama» cmçiW nata recente».

Todo t» aaa, tudo * «chie, deade q»a a» ab»arr» a

linha geral adoptada.—qn* na realidade é actnal me»

gTacioeiseirr.a e favorável i mulher— e que na nota

originalidade discreta, lmpre»nlndlve! para a ol.ten»
do realce de «»ilbonette», aob o ponto d» vi»ta da Ter.

delra elegnnrla, nlo transpareça o intnit.» «tapagen
o mal* temido Inimigo da di»tiaçio e do «cblc.

Como nota caracteriatica da moda actnal, o» bor-

doe, em todo» o» género», ma» principalm» nte in»pi
doa do goato do oHenW- aparecem. n'nma proftipjo e»t.

toante em todaj a» «tollettee», d-ade aa mai» almpl»a.
•sobrem o» chapen», transformam cm admirável* min

d'art«, o» »aco«de mio, a* leva», o» tcd». tudo ernfim .

qne a paciência, a perioia ♦ a fertilidade toia^'.i.ai
da mníber poaeam evidenciara*.

Mae. para «egnir a Mod» e »er-»e elegante, nlo ha

recamar a «toíl°'.:e. de defechn» capricho- o». ?ín eacoj

d'e*ae» bordado», na combinaçJo origlra1 . mni inttlif.
te, da» eCrei e dc» modelo», oa na «dartacSo «o prr ],
ílaico, dt-pola d 'um eiame delido e Imparcial da» ti

ta^pen» e dpffwlo» com qne a >T»iur*ia noa distinimiu.

adcpçío d'"»*» peqneninc» avia», na aparencl.i in»rS"

.' An.-» ••' : Sj- rimei n- mi.. -.., --w- . .- . ..... ;-.-•

inconfnndivel, é qne reaid» o «chi»-» por que uir-W»

mejam e qne t&» pouco» sabem afirmar.

«Ve«t,r bem» ê art* requintada e difícil qn* ra;

eonaeguem interpretar. , .

/ur>T7ZAÍCAO Pvrr-nyG~v£^A S l IfZ/



^^g -ff* -—-'- -x.

mJymkA 1 ^-x-x
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A.y >X
XX.

Chiado

às 5

9*

AXr ,,,
^ )

!",,-.? -O.--.'-A' r difícil. /"./íi S sã:' quiív tíe-

ajilins. M-Js nem u ri''* »i' I.toneiq. r.a,, .-

í/í 1'ifiilnn. nem o de Fabiana, nem o de ne

nhum 7-i.x desenhadores dc panei couebé
dc

\ i,.- Parisiense, nes deviam este tipo -a ele

gante do Chiado. É certo que, como tf, ele

gantes de toda o mundo elas genttfleiem

ante Madame Paqttim, tem tampada acesa

chez Francis, assinam o Vogue. Aíoí <j/-

W«*n

c. /

gama coisa fica de sui generis e a elegante

tio Chiado ê inconfundível.

lorge Barradas, conseguiu fitá-las, nW.é

croquis omle quási se adivinham rastos, al-

lures conhecidas. Madame X' Ma iemoiselle

Z? Aquela que às 5 haras, pontualmente,
en

tre inclinações respeitosas de cabeças,
desde o

Chiado ? Ou aquela qne surgiu há dias ape-

A,

nas, na corte dc Chiadc, e t já conhe

cida e djspt*tada e celebre -mas sempre

misteriosa ?

Não se sabe São croqsiis ie. Bafadas.

São elas todas. Lindas
r Icics .' Não se sabe.

Vestidos... Vestidas...

A mulher è, cada vez mais,- o pretexto

para um vestido.

*& %

A&c %o-\Z- \°.zo
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ROCHA MAR" -\S

FAuSTO VlLLAR

R. - do Alter. r* 65
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As qj rias foris le
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72. Rua da Aialaia. 74
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A H C inaugura hoje a sua seaçãr de HumorisTo,
que foi entregue a Jorge Barrados, cuja reputação está

feita como a dum habOXimo canoafu-ista. O seu hip:s
sene finamente a resto, em todo o

'■'■■' iiir:'
, ;:.? ■-.-

mai? magoa, em

bora seja leve, es

pirituosa, vibru'..i

São serão po-

forne quando jd estava deshabituado da.

bem o espirito estrangeiro tem lugar nc

marcar se a preguiça do operariado em ,\

.■nr.-:.-
■

-r-cs-;d*

'tombem habites

de iords-- f.r-

■xepta de brd de

"O-rk-ao insta -

ii'e.'s d-.Ar

('Oo U't *-V.--'l--

nm. apeias as caricaturar, portugue
sas que /iri1 lugar nes'o ri'7;7

onde o rwvo director dr. rnaX mo-

dernu ssacão do A H '. começou per

se rr'erí', cor" p $/*.,, -■■,•, ;:_ •■ ,?■■■;

roo, u ãcOj aer-nrecin. -ntl <
perma

nente* da veda nacional a greve drs

eléctricos e a greve dos bons. pratos suculentos. Com

mm
x;

O ccnduclnr: Oll.e que t p.-„i,
a McMeia pua c elrctni».

((*> fíhi.,r,c.

tuiar-sf com pingues fêr
das obras de que o ene,

mesmo tempo que te*

d'or»1rc "o mundo m,-,
'

-NI . c-.r-.p-- -

nel» na pri/vr-rra g-

r.-'',..-.

■'. í;c. t

'('

de memente

os carros,

preocupaçâ

para

os carros, numa

de

espera que se p.
consr,

safe rios ou de agi:

OtvAr.itc

mento d:

}\VS di

pessoal que tomou largos fo
ros de mando 'ante as vietó

rios farei?, aquele janota da

twicatura cpéía owala ca

deirinha dc século .WW, não
cemo para um objecto de arte,
mas sentindo-o uma utilidade

destinadá^ás suas viagens, em
que não gastará mais do que
o calçado drs conduetores.
Uma exorbitância só compa

rável à fraqueza que de toda

a gente se apossa ante a re

dução forçada da comida, do

qua! c caricaturista trata r\'o-

cana o o iej.y. de dois neze^

conota;:d o: dacafiv eterno

lord dr Cork que, natural

mente, vai conseguir—apezar
de inimigo da Inglaterra -o
mesmo cue o cêlebrt ca-.-ro.r

da incito cue r.rrrn de

'^!XrfV*F^<»:d™'9H :

.'.-■, ■'*- .---. ,.X» :
-'

"riXi'7 iV;

q"i o p:;r;i!:73rnX', o-

paradoxos, no qur, de ;

rece com as
ouf-ayrlasscs. galgando a 7

geridos uu temo, eis. fd/o/u-a-ito a mei-v de

provas. e que o e

-'■»: In»; ■.-»>■ áv dif- i ».ú« •;=,:■
rr':i.'-ri. Kj nàc [»•»,-■ te ns.--

nr* me *..:-i,e-.:

■ee Ej-ratc

gou também aos .

dos eléctricos, com

ricatura italiana.

qual se tttharrond

ante a serenidade

gado. -que lhe faz
nica advertência.

A Li C vai comi

rir essas notas sei'

espírito universal .

turistas, cuja amos

como mais um me:

da mista, cujo
-

sobrepasse.de as m

das das espectatn,

catara, que nasceu

áade himar-2 Je -\»

tor-ya-se uma cr;e

davel que atem v;

que ndo abdicou t

rcite*'m'de crítica, d,

mai? ter de se sc

nova secção a não ser

ccjg' e fazer 5, rr..'

ABC I1ZO
H -I
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Roberto Nobre

£fc~íil y

l\u>o. Vubo, 7U1 uma vo/ sonora...

Abalo o> num1!'1-, p< lo evo alastro...

A /a e tn^ti. (■ repito e suliii, a-»tro

A aii Iri", errante, i)'-la noite Ima...

.Transcendo a<> minuto, Xoioastro,

|r.-,u^ ou Budha. a procurar a aurora

Dum dia eterno emquanto a cl«7r clair.oia:

— "Deu- |ia>MXi por aqui: siv^ue-lhe o rastro...

O soluço imortal!... O KT'Í() amargo.

Vare embora os abismos, nAo me assombra,

E arremeri.o-me alem! mais alto! e ao laixx'

K DcuX Como atin^i-loL Dilacero

A M>ml>ra tni< U- >e oculta, e
— ó desespero,

O' voo inútil!— n'to sc acaba a sombra...

PK/EMI.Ro OE lo2l Cani>ii»o GUERREIRO

Hf
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DIR-SE-IKM
soluços, longínquos lamentos, aquelas oilo

badaladas que o sino da pcqui-na ermida atirou para a

espessura da treva,— para a quietude d-', vale . .

. . . e essas badaladas chefiarjir ali a estrada por nnde

Alrânie se ar

rastava como

um apelo da

própria noite

ás suas torças

esgotadas,—

chegaram a'í

Alrãnio como

«jrr» Ç>5lí"-I".J|:"i (I

dolorosa jor

nada por êle

empreendida.
Ante o in

citamento la

mentoso do

sino distante,

AIrânio qui 2

apressar a

marcha.— mas

suas pernas

trôpegas recu-

savam-se a

obedecer,—c

pela estrada

em trevas êle

semelhava uni

mendigo que

conduzisse

atraz de si in

visíveis gri

lhões.

Era tarn »"

grande o seu

extenuamer-7

que air-so-ia

que viera a pe

da Africa até ali: — da Africa para nnrir se expatriara

há 20 anos.
— á conquista duma fortuna que nunca bivacara

ante a sua ambição,— que sempre se dis^nciara dele. como

ma casa em que êle morara.
— essa

um tabernáculo da sua alma.— da

passad».
E f"i por idolatria á casa que lhe

casa que o atrai* re»

alma agonisanl* *' *•

serviu de berço, t ■$

éle qxitr.* w>

preend»' ♦

noite ót ••»*

que reiín*"»*

Lisboa. **

bando- *«

cs'r>m<ej."- *

vestuA'1"

m i * f > * • *

comtxo v-í»

ronduj.u * •

t a c a <• ir-t

sua ir**

SUB »iAfJ •

cravo.'" «*

dua« s«rrv

que di»'*-« »

estaç*" f«

OU **1S k«V

M«> *

sentir »«

compra»*

de toA» *»

crifíri««-

sua mjr *>«#

Soro** ***

da ix*±t

ronuj''

erArni r» -

cm <3»< *

cer* m

corrv w *■

(}«;.-' J» c -.

t\Ao \» :**'

u ■ «****■<

— C»rV •■
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> perm'. s.i'i a-- cabo e ao l.m femininas -e só as

pernas Vm:inas ss. ) p?rr.aá sortirias, S-1 h>mem no-

t.í-se a;-'i']ix d ['■
- í -r7 3 o d-- r >sU e a galha-dia d-' !od'-<

Sí. mj.icr. a'<rn d- ?.,5 bel..-; gera! ha a V-cl-.za d:-» deia-

Ihe. X in-..rir divri-se em ir-nac dc belezas . toj-s ..'s mus-

L.il-15 teem em ar! ^opv. SjrV.írX-J especia'-

uma m'X«: p:.>r suas mã-.-s. p ■:

por seus sei--s. p..r sc-.. rabelo.

■'A.-ã' o rr?''' d'x rr."- < c vice-

írid-j-se a.i r;, apeTift-.

seus o!!- •■•-. ;-.'' sí

»,xl

VfSI

PoHi'--.i- !•.. saber qiiarii-,s homens terá.- casão-., ? penas

porque a esp.".o linha irnis má >s esguias, pálidas, ind-len-

Ics, 011 uns pês pu.i-.wiiinc.s. sub'-.s ligeiros!

Ma iií-.tlhvcs cu V;s olhos seduzem e ca; is lati-, s irri

tam lorlt-mente. ^uaiid-» a mulher ( f\>ríi'i!a cm Mis as zo-

r.-ix de scj corpn consegurise a maior hâ':ii-^rva ienvnina

E pira es>-a !:irm->n:a mui1-:- corv-irri-m as p»?'rr» As

pernas das ro-:-7"C-. devam ter -..T.â h.slona *r.;>e»-i7, uma

p-irmcr.--r--.a-1i bii..;-rari .Ma 5 re.--,-Ti 'rstoriío o quiz ainda

:«.ít tal h -riria. p;-r le-T,er c-ie s-..r;;:S5e c picares' .. mm

seu sorri-., tar.aiis, a uma das esqumas da pr-sa I <>davia.

nada dc mai1- inneiiu* (>7e que as per

nas femininas.

Cada uma lem a sua e*->resr>ão e sc ,-

á verruma duma idea leda pode meler nr-

cérebro a idea lamentável de que as per

nas sào picarescas

Temos passad . mudas lardes a con

templa-las ni>
' hiado — e nunca dcs:'.-

brimos pernas desxa espécie

E contudo no Lroad'. passam todas

as pernas de Portug-' O Chíad-r t um

vfrdadcrr.i museu de pernas vivas F- al-

la -t. i>». pi.rtTr.. e> c.c. ..--.e-- E -•:: mu

seu sem etiquetai < uni cax.s » c- tealar

laze-las para onenlaç.V dos visitantes

As mais 1 aralenst':es sà».» as das va

rinas. São oernas dc combojr— rap. rap

rap . '\s vezes parecem essas compri

das língua:» qire os iSes deitarr. iora da

1

A.

r«.ci» tu' ârr^BciB. n ptdiicbii di .jl.ada.

boca, queriAc, est.V> canç.v:i'.s As pernas das senlvras r<V

sas parece.-n querer levai agarradas A s-7a dos sapatos »

pidrir.í-.as dos passeos.

As pernas das mugires .«guias df- sc-ã
• tei'as para

rt»

nd3S ncdf5'res — e vâo cnlrariadas no pass" miudinh; t

que as obrigam es v.xiid.-s

\.i pcr.ss que parcem levar um iman di baixo da m»*

Sào a-iuelas que lod .s os olhos neguem, rub.'7,5ame 1*1

fls nemas da ilustre actrz l . dào-nos a ilusá-- **

ljmC L... . ÍI S-.^.íi »
'••

1 J, n» 1,'Ja fie ,:t.. .. .(•• '-. : •»'-•

todos in vsriam • sorte dos ricas, crie aqje.as pernas podi>w»

patinar

Ila sar-itos que pisam o ( l,iad».. como se quizessem m^

lar com o saíto um pequen,. parasita.

Ha p irnas qi:z jrgam, como se tivessem um j"go í»

mi las.

Q-jand". passan- nunl-j- mulheres e as pernas iorm»»»

b ,s",.ií-, ver-^ca-se que tamt.em na mulher ha um bel" inv

tini»., rriii.-r. T ■'■ d - * os passes se acertam

Sfiiti» !>e >»■-. (ornam as pernas ii'an!is. wv

Pela qualidade das meias se conhec» 1

7r das ligas. Quando ptssa uma inci

sa, e certo que rA:. se pode pensar n*

existência das ligas, rts meias das ingle

sas dir-se ha que sobem sempre, sempr».

que sobem atf ao pesecço. Nâo devem

snr meias— devem ser inteiras, devem

ser um meillul.

As ligas de laç'» vermelho é um ah>

bub, latino— e muito especialmente tran

co- espanhol
Todos os olhos do Chiado parecem

esperar desde ha rruito que ali pmtm

nrr.ai pernas srm me:a. — como »sv«.

,;ji Sx iisam nc- cà.brd:;-.

Ha miias que teem alimentado citi

ilusão - são as meias còr de carne, m

meias u-r de carne morena

Se as mulheres soubessam que M

vezes riam meias 1 que todavia dác *

Os sapalrs de

gentes can^Sv-sas.

\

1

A*sy i^zç



N/jUITO se lem dito já se bre
' ■ ai consequências do u!li-

mo moviment'. mi!i'«r.

Mai nem (ndo está rfib . . .

Os homens que desde o norte ao

sul do pafs pegvam em armas

para m^-raliser ai nossos c:s;u- "-2

mes, nâo meíi-rerem tomente

o xadrez da pohlirs, nâo deram

apenas novas espi ranças a Por- T

tugel . . . Foram mais longe .
. .

Alteraram o ritmo dos careçoes

femininos —como se juntamente

com a carabina tivessrm empu

nhado um arro e ume llexa . . .

Vamos vêr como eles puderam dar

AaJX^\AxA
Si,

A

X

w
>$tó

à psirtilr gia da mu

lher português*, um dinamismo que dir- se-ia já instinto . . .

ssdo,

es m

da revolução Irancesa, tfi~- •'•k

os nvldares que despeitam \oém

as rr>pal»as do coração Um

rvnri

Dir-se-ha que reoasrem •

velhos mosqueteiros — e !*■*

larda e uma espada conslii-j^

as novas alrar<;.'-es e a? r-r»

armas do senhor (. upidí- . . .

As mulheres, como as «■•

antepassadas, idolatrar* es r>o*«

S'glritt1s — e alf Oon Juan **«

se pode compreender sem •

prcstgio duma espada . . .

Mas no meio do século p»

em que já sào poucos os guerreiros extraordinária»

liares começam ■ perder a sua fascinarão . , .

te

Fm to<* 'i ci U-nr'
•

ij*JtrrtSr*3 '.?.' sef.r-e r t!t '.-- dai

hostes lemininas

Foi ais.m entre as l.ibus errantes da velha Furopa— foi

«sim entre os g'eg' s e os troianos, lei assim na snfga Roma.

onde aquele que regressava das corquistfs tí-^a a esperado

miríades de lábios rubros, prestes a ebrirem-sc para o amor,

como rosas desabrochando para os beijos do sol.

Foi assim na edade media, foi assim

no tempo des cavalarias, quando todos

os feitos heróicos eram levados a cabo

10b eita limples legenda:

«Por minha dama >

F, ainda dc couraça e larçe que

Don Çuixc te, o ergeohoso lida'go de

La Mancha, vae c«r lher oí triunfos que

o devem tornar digno da ma Duicioea.

Mai nâo ê íó ne Europa que oí

guirreiroi te itbrepAem a todos 01

outros homens no culto do amor.

Na America entre os peles verme

lhai, entre ai Inbus dos Índios selvagen*,
o mesmo culto exiite: as virgens sào

guardadas, como oferende rara, para o

maior guerreiro, para aquele que me

lhor maneie ■ llexa e o arco — armas de

ç up'd", rmboi- do Ame

-<?-

R"rie"- . i"

•t ptripecK* r

n«polaonic«i, m«

'os trammudam-n

-. !empo da» h->rdai

57»-** m drjtrinn

. que s;

t'aí'Ç*o milenária ?

Certamente que a príncipe! causa forem f« ideias antv«*

litarislas que ceracterisaram o século XIX

Mas ie essa causa foi a principal, nâo loi a única.

A perde da influencia que os militares exerciam sebr» t

mulher, deve-se à Drcpria mulher.

Até ali quem vestia uma lerda •

tinha insígnias de guerreiro, era ado

por condessas e marquesas
—

pela fc

flor aristocralira daqueles lemp
-

'A h

ginquos Mas a aristocracia eiv u i

decadência e os militares passaram i i

amados pç-las mulheres do pove
— I

«poça de Gervásio Lobato t já tradio

o amor das sopeiras pelos recrutas .. f »

cada «quina e em cada porta, ■■»

mulher com um cabaz e um loldaéa •

murmurar-lhe tniiticat palavras É>

amor . . .

Ante aquela predilecção dai mulh

de ba xo, as de cima, as das ciass s

legiedas, jâ nâo acham intersisent» •

amor dos militares.

E assim enquanto o$ soldado» •»

crciífirr jtrpp'»? ume Ma-ie íp,.-i«tu*»

os oiiciaes reiameoie encontrem «■»

clhoi cívilisados contemplando- 01 n

amor . . .

Depri «Ií isto ie modifica a. l*^»

que termina a guerra, a campanha

tada* contra o miiitwiimo, lei con

A*c~ 4- \<V6

t
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) terr. trá

cio social,

:gante c li

aria—está

adoà ideia

ima casaca

às paginas ,
.

mui£= romances, O -club-, nâo em Portugal, evi-

ntemc-ite é um verdadeiro centro de mu-Jarnsmo

río se é verdadeiramente elegante, se nâo se ceia

: quando em quando no .club., se rAo se pertence

• club" algum. , .
.

. ,

Ha mesmo -m tipo de homem, cu]a distinção '

pôde deírir pela designação de «clubmcri.»

O «cl"!-»* é o ponto onde se escrevem cartas a cre-

)re^ e a mulheres amadas e onde muitas vezes rapa-

s de alta posição social trocam e-sas palavras nu es-

s gesto? que os códigos do duelo exigem para um

icontro no campo da honra. . .

.
. .

O .cabaret- já é mais volúvel, mats pjijoso, mais

ovimentado e a ele e7Í ligado uma ideia de boémia

de scenas galantes. ,

O .cabaret- c sempre essa casa que fica à beira do

iminho quo percorremos durante a noite- -ena qual

itramos. sem programa definido e so para matar

r:a? Yo:-'?-
A" teíX ■■

i o \& t-> t

Nâo se pôde lazer vida dericabaret-, como se i,

vida de .-.'ii ti

O «cabaret- necessita sempre de ter, sobre a

sica estripitosa e sobre as decorações muli»'"res,

corpo de mulher insinuando bem as suas linhas.

&*Z

f>Z
i? ;

ri

\
-■

- vK^-

i>»

/v<

H- fl

\\

r~"

y X\.

•s *•

>

/

»
•

r ,d<- "r suntuoso, confortável, monu-O .club-

mental.
,

. ,
.

„..,... r-..,..

O «cabaret- tem que ser, sobretudo, bizarr.-.
leve

surpreender, ferindo mesmo, a vista e a sens.rii- a..f

do frequentador. C daí esses -cabarets, mac-ii. vw>

século passado, -cabarets- onde hav.am e

s^ue!
elr*.

dragòes, luz fúnebre- coisas sinistras. E dai a.nda a

arte moderna adaplar-se maravilhosamente aos -ca,a
-

rets-, pelo seu imprevisto, pelas suas tintas, pelos
seus

exotismos. Podem tombar, nos «cabarets- _a
alta*

_

U-

ras da noite, muitas cabeças vencidas pela tristeza ,

mas o «cabaret- deve ser um templo de alegria.

Em Portugal c certo que muito poucos .clubs- le

mos' dignos deste nome e é certo também que a res

peito de -cabarets, ainda somos mais 7. >res

O que temos, porem, s.lo figuras características,

que trabalham ou que frequentam esses meios.

E s.lo essas figuras que dâo ao «club" a origina,,
-

dade e ao «cabaret- o fenómeno...

Para onde vâo? De onde vêem? Mo se sabe. De

vem ter o seu drama, mas com ele ninguém se preo

cupa, ali onde
se quebram todas as noites os cnstae<

da gargalhada. ,

A dX exteriorisada numa dessa' -a:'?.y s-r :.

tesca... Mas façamos passar o coite;., das figuras. . .

Ha uma ruiva que anda de -club» em «club-, con

uns*olhos verdes, um corpo esguio, que ao dar pas

sos parece desengonçar-se.
Será uma ex- bailarina ->er.

sul-amencana? E" um enigma, mesmo para aqueles qui
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Era a mesma que se toca. a na sua leira velha, alumiada

acitilene, quando a gloria o sagrava e as màoi baliam pal

as a aplaudi-lo.
Nâo havia duvidas; escutava o sinalar r.iido de me

ei, o mesmo ladinr.c lento que marcava a sua entrada em

:ena como um hinc a sua magesiade bulona. Fez a caran-

»nha repuxada de tanto eleito, scntiu-ae noutro tempo, na-

jele que os actores evoca-

am, nc- quadro das leiras an-

gas, da revista do teatro

ovo do parque Me\ ?r. por

jja porta w»cancarada ele

ihava. Tudo aquilo oarecia

;moça-!o, e, eníã».., aprsxi-

lou-se, atraiáí». chamad--, e

L-st recor.heLf j-st se:1-

j-st em scíds Era bem

ie, com seu chapéu cit pala

norme, seguro com o cor

ei, o sceptro dourado em

ua roèo forte • peluda, a

aover-se, entre aa gargalha-

.as.- Estaca- se no finai de

cto. o cómico imitava- o na

•erleíção. e as palmas, 01

.plausos estrelejavam, apesar

lo pano jí ler subido trez

rezei.

Toda a aua miséria lhe

aqueceu. O artista caratea-

/a, movia a boca era esga-

ex, parodieva-o a Eusébio

uigava ouvi-lo dizer :

— Corrielio'. O povo est£

••voltado !

— Chegue-lhe, real se

nhor!

O sceptro revolteava, a

iurba clamava e o mendigo
"

AO*.'.

<:. 'yrd.,SÍ)l^-*>.:
'

"ri
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e, como no passado, »eotiu-se roubado em suas glorias, pe

los louvores dados a outrem

Depois bla.lemou, perdeu-se na turba, soluçou, reler v«u

em iras, acotovelado, sacudido, a zangar-se e a provocar n-

sos, porque era cada vez roais leio, mau hilariante, roais pa

tusco o seu rosto de revoltado.

Procurou um canto escuro para se esconder e devorai

sua ira. A leira, lá em baixo,

cheia de luz e de poeira.

agitada pela gentalha, restao-

tt de musicas confusas, era

o seu passado, ienLu-se a

contempla-lo, a vive-lo, a

querer esi utar ainda, na bal-

burdianle e álacre baralha,

os •...-"-
•

X" *-<■■'■ *

lado do Li-rri Damiioctu.

Ao ante-amanhecer, junta

ao muro da divisória do Par

que, os hemens da limpesa

enconlrarair. deitado o corpo

do actor. Lâ de ama esprei

tavam umas rosas na alvo

rada de maio Tocaram-ihe

coro o pé, moveraro-no, p>>

xaram o chapéu esburacada

que lhe cebria c rosto e r*-

cuaram. Era pr. fundamenta

trágico o rosto do morto qua

jamais pudaia deixar da to

sumar o cómico. Os olhoa

abertos, esbugalhados, per»-

cura querer vêr ainda a

gloria que julgara possuir.

a boca aberta tinha ranço-

re» nos lábios laivado» da

sangue, como o ultimo car

mim daquela tachada hi»-

trienica. era torno da qud
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(. ,/o-5« />«« 5a»cA.;.. y««- a nicr/( nos roubou prtinatm.i

jBtnlt,.ero um <*.-<?•>,• .ri i<a!or ,-tr, meJenia gtra.âo. Num

éais *tn que Irtdc .11 ti-ontít faciimrnte, * cor?-. prc,Jnnda
til-..-.-:: ■.■■■■ '■:.'■'. : li, :--J ■

tt»,i-j O arr;f-< se.-n:'. qm tàr.- Itn se anafis O .:.«... e„

fn,t i-rfnso; afroorssur

SllfTO-NE
i-i1-'"-- A noitf desdobra li fora o mlaic-

,'ri'j-».. reposteiro negro sobre a ci.rile inquieta.
■ Y. vtf.p-.tni .i? Santo António' .-Lisboa .cajría. I.i»-

J>oa d, l-i»t>r„» dança.
s

•;■ Coroeias de :>arr.. , estridentes, ae> guinei,os b.:sir. «..

íiitis ^«-griu selvagem, lia 'idade desprendem -ve alari

dos eje ícir.s, riín.urtjamentos dc vendaval Aá, danças
* os ie£cap.tes estrugem becos tora como s». ur» \ ent>r>

4orte pacudissc toda unia floresta ao redor de min..

|. Sir.k>-jr.e triste Sailtfades ia!vez? Mas saudades de
y -

* *

Wd\
-

I '

,.
Nao Bei.- SaOda-Jes A nostalgia suayissima do sonho,

jy ansiedade ioda melodia dum fataiisaio que embriaga a

iiraga tembrarr-2 dum grande 'beimjtre nos fogfr .

Esuir s-i é estar triste O pensamento vibra icnroo

jurí:a harr.ionií. subtil de encai.tameBlo, — filtro per.ar-

■bante; hashish mar^vll-iOMi— transfigurando os instantes,

■dandç-lhes um ar sobrenatural, quejnão e mais do que

uma (klucinaçào de febre, de febre rios sentidos.

Lsi»r si», isolado do tumulto da vida, í desnudar a nossa

alma. -a nossa alma trilhada pelo mjindo; o menor rumor

jbos «is]perturbar.

! 7 k- .'. ■■- -■-
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COCAÍNA E AS SUAS MENTIRAS

,' \. C ..azia.., a co».;,.:. a «■- i-ada brancs> ta ie :
. . . í-ira enre-

! V.

I ^.-_.X\ da-,)-, de tal í-JiiLa Que raramente fcc llit pode fugir.

p-- / ""i i \ era talo a propôs ir" do que te es!á passando

'/' en. Lisboa A .fada b:óncó> tem subdite- e c-mpliccs

i:»i c-s q-.i» morrem da cocaína, eiru-e ior'.-»,.-as e os

q:je da c.oc&ii.a viiem. entre prazeres. Lns são os

a tonam outros os que & vendem

A policia, de quando em c':ar,d»> descobre um íofr.ecedor do terri-

í'Si_;!,.;ó. ier.!r , prei.de-o e t-.i.rçx-it.
Os Qja;r;ax di encarna ;;!.ic |a redem constituir volumes, ra-í! se de-

:m nes tiituijciis»

h no t-níar: :c bera Hirria ta;,r-se uma propaganda contrária ao uso

la cocaína, musti-ano.. os se.is terríveis eleitos

J aicool. em comparação com a cocaína, é como um iaisiíicador,

relação a um parricida

Juem mais usa a cocaína nos centros civihsados são as pessoas de

goria. as que r.áo encontram no trabídho a distracção necessária.

■a*-r X*» *r ■?
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Noiie aiía e escura. Ela

abriu cie repelão o pequeno

portal desmantelado ria sua

choça, e, sem um suspiro, uma

palavra, um gesto, hirta e

lenta como uma sonâmbula,
deu uns passo? Depois parou.

Soprava uma a rapem fria e

«.tímida, cortante e má. N'o

topo, o céu vasto nâo tinha a

graça riuma estrela, nem a pu

rificação dum luar. As nuvens

negras deviam rolar negrn-

mente, no céu negro, A terra,
em baixo, à volia dela, reve

lava, no oculto da sua cerra

ção, um r et i-.ihimc-n '.o passivo
e medroso. Havia um silêncio

imperativo, que um mupido
de vento slevav.ado. por ve

zes interrompia. Fia dett dois

?3A- -r.-d: •'.;. -; :.!:•-, Aad' :.'.;■■. . A ~y_ „ czri-X 7;.

dia-se notar prudência, receie-, subtileza, intensa tez.

Mais lon.ee-", tornou a parar. Parecia consultar-se muda

mente. No seu espírito quariíer coisa de grande, mais

pavorosa do cjue a noite inclemente e mais fria do aue o

vento, se debatia,

E assim o seu caminhar continuou por longo tempo,

cortado das mesmas pairas

hesitantes e interrogativas. Se

se picava nas silvas, nos car

dos, ou o entrelaçamento dos

arbustos a detinha, invadia-a
de súbito um susto pueril, e,

tomada dc vibrações, de des

confianças, de cóleras, pro

curava o espaço livre, onde

lenta e hirta não encontrasse

estorvos: se o alagadiço lhe

amolecia os passes e os pés se
lhe enterravam, maior a sua

cólera, maior o seu susto, e

soltando grilos contraditórios

que o vento umia alegres

gargalhadas, irónicas excla-

maçõe<., corria até encontrar

terrenas de novo endurecidos,
onde a securança nascesse.

- Então era bem uma demente

perseguida pela sua fúria.

Per fim, já cansada, os

seu-: pés descalços tropeçaram
num alevantamento duro, e

(

Vinha dos pi:v

distantes a num

ramalhar sinictr-

grito agoirento

na. F. a solida'

feita, que, a rV

mulher caída e e:

sua desgraça, r,\

hora arrostaria

noite de dezerr

léguas próxim»"-

Numa ânsia. -

preender, estêncil

alongcu-o e pai

dura efria, recair:

dendo mais, =etr-

mais frio do que

metálico, que na

alongava para d

estendido nri

igualmente para

compreendeu, i ambí-m não tentou cómpree
forças, prostra 'a nela penosa caminhada

pavor pela durc/a do céu e a inclenriíri.

miserável, cheia de fome

mente cair sêbre a sua

áspera do relento, que

e de frio, sentir.:

pele pouco mimr

a enchia de r.u»

dores -

poz-se
~ ol

olhos fitos, sen'1

como uma doida r

ribunda, o vácuo

a envolvia, . .

CO-?

Esteve assim

Nessa hora entor>

mais o corpo, in.

um pouco de agii-.i»
rito. Pensou que a

pobre, mais do qi

chega a ser um su

não há aligeiram?':

graça
- a miséria é

abismo, quem se a

mais se p-.-tcI.;; a,1.;-

é para o.- ricos,
-•

&■

sempre para os p"1'

stráveis, que a respn

tem, a palpam : qu.

gira sem equilíbrio,

dia virá em que os d

soltando un-. só g:'t<

ABO 2 - 5 l<=*Z l



a Lei nos noo- pratos ia bo* imtrpmtçtof

&£1*£X*-Í

■ Troj-rrne um» omolrtte At cerniirío. linjjcedo frito, rins greJhadOT e um blte com bítata».

■Pevo dt-sciilpA, mm... tegiuido « lei »6 posso »errtr dois pralot.

- Ah ' ni.:- lui mui, »e qulzereu «té poí*« trairr tudo no oeuno pr»«to. *
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Ernrnérico

O CAIXEIRO DERNO
x NTIGflMENTE — lai como no Estudante JUsada/io— a cara

\ do caixeiro era risonha e trance...

—

\ fl custo resistíamos ao seu bom acolhimento. Era ta!

o excesso de amaoilidade que nos dispensava, que chega-
nos até a evitar de passar junto a algumas lojas, receando a

teção do sorriso desses bons empregados Ião obsequiadores
no saudosos.

Olereciam agendas sacheis, frasçuinhos de essência e chega-
n a lazer abatimentos que, na sua gentileza cativante, cor.les-

arn Str impossíveis... mas apenas para nos serem agradáveis.
•*kJo não nos convinha comprar qualquer artigo, insistiam com

suas Irases mais convincentes: «fl Madame não encontra me-

t... fl Madcinit deve aproveitar esta bela ocasião, por-
■

o artigo vai su-

. .> t- ní»s, ou

npravan.os con-

iCiOa' p-r-r la.::.:

a b 1 1 i d a d i-
, ou

inii.r- pe;ia;.5adas
não tu ir.pensa r-

i aqueles sorris.:-s

estenderem vi-i.-

la, respeito e cor-

a que na lace es-

hoaria do caixei-

lhe davam um ar

boa pessoa

Tempos passa-

i . . fl lisionomia

caixeiro modilr

St, tal como a-,

açòes cambiais.

rt gentileza cai-

ral echpsou-se. .

ara somos nós

, ensaiando o

so sorriso mais

svt nos aioita-

i a perguntar:
— O sr faz-nie o

•quio . . ? ainda

. daquela fazenda

etlavã-' pas.xaria ?

Oca.teiru. albea-

• tudo quanto o

7*. laz qut não

t — e nos insis

ti

deste género ao preço de SOUji*.1 o metro com 70 centimetrí .-s-

cassos de larguri
E nós. de amoslrinha na mão numa corrida por todos os esta

belecimentos, continuamos a aventurar as mesmas palavras aumen-

tando.lhes a doçura, á itedida que ia subindo a mácriaçào dos

caixeiros.

Emiim —

«quem porlia mala caçi>, como se costuma dizer —

e. ao cabo dum verdajeiro raid pelas lojas de modas, conseguimos
encontrar a lazenda apetecida, mas já naturalisada Itazicesa, com

um nome exquisiio a 2<>.)K>0 o n-.feiro!

t claro qut. como pessoas civilisadas não deixamos de comprar,
tendo atê o cuidado de achar muilc- em conta o preço pedido. Nos

tempos que vão correndo, o que seriam 2u0$0t. por um metro de

lazenda ? Orna bagí
telal fliitigame.-ile,
.-»-* p... f, ^rec*1 -'-

urjas pevas... niò-

era antigamente

Não, não era caro. .

Tudo mudou.

Brindes nunca mais

flt«- o boto-rei, o tra

dicional bolo-rei, so

de encomenda i que

traz surpreza.
s

Ha, dias entrei

numa papelaria.

Comprei uma caixa

de papel com 25 fo

lhas e 2o envelopes

Olereciem igs-nQas, sàchtlí trarxqu.aho^ dt cisevcii . . .

por 2il$t>0 O papel
era vulgar e, portan

to, caro, mas com

prei por ter já na mi

nha Irente uma mon

tanha de caixas t ter

pina do rapaz que

me servia.

Emquanlo em-

brLVhffVf, a caixa o

rapjr reparou err-

mim. olhou-me fixa

mente, lernou a

olhar e. por hm, loi

bus.ar um espelhi-

A&C SX'^Z^
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À função sócia

do frack

i . íracl- tiut descende de velhas
^

t \ò olvidadas vestes, que é.

secundo a versão pouco certa dos

dicionários, o sucessor da sobre

casaca demndi'v, tc-nií-u notável in-

iTcnn-r.txi rios últimos anos e a sua

íunçiVsorii! e hoje deveras apreciá
vel. O sen (urte. que veii» evolucio

nando et;- a sua actual elegantia.
a latilidade e propagação do seu

uso, tornaram- no indispensável a

t.»dns oq'.K'1'.'S que teem de manter

re.ai,. SOCiâCS.dtler;t.- :-.j:!.-í:-.

Usam-no xiipScmaLn e corte

sãos, reis c ; -residentes da republica,
(■oinen.iariivs e ir.riust.-iaes, aven-

lureiros c cii os mend.gos que se

vest«.m â ois-a dos outros. . .

O 'rmk í cr»--r.

V t andar a pi. pode -si: vesíi-',.»
sem

coco, sem camisa de peito encimado

:■!. p:-de-se
artcia, sera cí.apcu
re!asenk.— oata-

i!v o (unl-aric q-c.ç sucede
com a casara, vesle muito antiga

urtantu de muitas exigências.

Um frack dá prestigX. envolve a pessoa que c usa numa

a ausle: idade. dJ aqueles que o vestem uma aparência

K..s;-,r.U:.ri <.x : a

>-y-
-ri. i puí li .

t-ri ■

c.

• .lurei.'., s o ei:'.."-^.!m airiduami-ni.-.

Fcidc-se usar o frack de dia e i noite, no perambular

itsdiar.o. nas vis, ias cerimoniosas, nas despedidas dos ami

gos, nos enterros nas missas de sulra-

^. g;-,.' nos tasamtn tos e nos batisados,

X ri, em i0da a parU menos nas receções

J^ _^
o'K.iaes ou particulares, nas recuas de

%y. cCtri g--!-"- nos .saraus
mundanos e nos ban

quetes
— legares que pela sua delica-

desa e elevação estào reservados á

casaca q-ie a.' cabo e ao iim é iemi-

nma e te .11 arraigadas tradi-;-'>ti . ..

fl proposilo do mau emprego do

fracii conta-se uma anedota que que

remos aqui registar :

Umconhecid'. parlamentar, que boje
iaz parte do Partido Nacionalista, con

vidou certa noiie um seu correligionário
e cacique eleitoral da província, a jan
tar consigo no Monumental, no tempo

em que este ciub a inda se chamava

Magtslic. O politico provinciano, suges-
t....naú'i pela tradição dc explendor que
os clubs teem na aldeia, consultou o

creado da pensão onde se hospedara,
sobre o vestuário rom que devia com

parecer ao jantar para que iora con

vidada O serv-;. indicou-lhe a casaca,

mas romo o canq-je em questão nâo

a tivesse opí" i-se per um írar-ft q-.í

■siguem provinde;.ciaimtr.tê emprcsi^u
E o homem lá tos até ao Magestic.

flo entrar, observou que as pessoas

que o procediam na escadaria se diri

giam ao bengaleiro e ali despiam e en-

•7 (regavam o seu sobretudo.

f Mas o pohbío provinciano, que

nio trouxera o seu gabão na certeza

de que o fraclt o dispensava, e jul

gando que era necessário depositar no

bengakiro uma veste qualquer, nào

vacilou:— Aproximou- se do benga-
leiro, despiu o frack e enlregou-o,
entre as gargalhadas de todos que

assistiam a scena.

Corno o protagonista desta ane

dota, muitas outras pessoas ha que

desconhecem os presti mos do freck
e sua função social. K todavia o fnck
é hoie um instrumento de triunlo.

Quanji' nov... quando bem talhado

e usado com elegância, itnpòe aque

les que o envergam. De resto, a ufcii-

dade do frack como meio de exilo

e de prestigia social é ha muito re

conhecida. Já ,Vri* E. Girardin se

releria assim ao valor sócia! do frack :

Les grandes, qualitès ne son: rien à Paris,

Sans un íra»7 à la mude ou des cheranx dc prix

E' curioso notar, contudo, que o frack marta três sííuaç/.es

distintas, fl dos individues que o usam devidamenk. p »r<f.i.'

teem a ro; respondente posição social, fl dos que o usam pa.-a

,.„..,,... . :..-,,.! ■ f *-.~-xH,-\. cr »-.».x.» no* "I""»' --..' ' '
'- f-'»l.-

cadas n» aocedacie, Qispi.í.jú C j..:-c-s..gix. >. c .i.=n t.i\» : r- »i..»

aqueles 'j.e o vestem por não terem outra coisa que ve^l:r -

e entre t-.-.tes se contam os mendigos, os funcionários aposen

tados, todos os indivíduos que vivem sob a caricia do fracasso,

de que o verdadeiro símbolo parece ser um fracu cossado.

um frack no pelo,
— um velho frack que luda a ginte tem

olvidado em qualquer recanto escuro, â espera do mise

rável que o ha- de envergar nas ruas como um troíeu da sna

própria decadência.

Como se sabe. Luts XIV estabeleceu para seus i-oiltzi

uso da casaca azul Para q^e es

tes podessem acompanhar Luts

XIV que. enquanto príncipe, lazia

numerosos e assíduos passeios,
não era necessário nenhuma au

torização previa.
— bastava que

envergassem unia casaca azul,

debruada a ouro. Com esta insti

tuição Luís XIV via-se livre dos

pedidos e lisonjas que seus gen-
lilhomens lhe laziam— e tudo

corria pelo melhor. Mas o prínci
pe tornou se rei e um dia apare-

ceu-lhe a condessa de Boisi, soli

citando determinadas benesses

em lavor de seu marido.

— Que mande lazer uma ca

saca azul e tirará entre os meus

cortezãos — disse o soberano.

fl c.i.ndessa caiou -se, nâo dan

do sinaes de saus:ação pc... Jiería

real. Luís XIV. intrigado com

aquela tneza, perguntou:
— Acha pouco o que ofereço

ao conde ?

— flo contrario : acho mui

to, conquanto a casaca seja paga

por vossa magestade .
. .

Aferi- :h 11 Or



ADITADUR
HIPÓTESE DUM

*VFEriENIST7
ruTuRO REGIMEN

iV

MEDiDAS DE

RENDAS -A \

SAI VX \'i P1"B .'"A - CUH10SIPADE INOR NSIVA — S BENTO, FAP.W A DF MFJAS E

'HIMESR'! SESSÃO DO PARLAMENTO ELMINiNO - UM DECRETO EXF1NGI INDO O NAMO

— Oh. mamã
'

. .

— Não devem.rs intrirrir por enquan'»» a lei Espr-ere-
mos , . . V. d?P'»:s. repara nem. que íazt- pane rio gcverr.o!

Helena r-Xru ao seu ocar." a esconder as lagrimai-.

Se a revL-.u.ao, pensa v;-. t-rissc irai-^-rmíio ledas as

mu"-iert"-. cvirn fari.-rrr i-,> a s-.a mã? dt :S- "...-bres tradi

ções, era uma rcvoliiçãf vitoi! "-i e inui.--. seriam os eslorços

{; ri . . ■»-.-. ... '.'.-: i :

E LiJavia Helen-.- não \>f . 'a cl-w. ■■-„■'■' o seu cargo dc

serre! e -is. porn :;• se o .iz-.-sn scrin d. ccOo consideraria

traitl"ra e >.-om»' ia! :--.'.& liberdade correria ;.:r»g-

Inesperadamcnle, porem o teiobnc rei;, u. U rapiíào «gar

rou o i»usrui,34"r e

em sevu.da xharnii a

Heiíi»*

Mi>:-:a Ara:!.-, já

na ^.>ss.- de todas

as suas energias f"-

muni. ava-Ihe que

comparecesse no dia

seguinte, peias 11. ho

ras, no ministério do

interior pois tinha

de comhinar a forma

de se apresentarem
no congresso das de

legações provin. íai .,

que de tarde se rea-

lisava no Parlamen

to e onde se iam to

mar extraordinárias

medidas

O capitão Aber

to, logo que se \> z

ao c -rrente deste 'Ic

eis3" do governo

:«**\

cter gera! e embora a Sfiis Marv fosse mais agradavei |
ceder ditai ■■«■ iolmenle. o governo provisório res- i-.eu que

instituísse um congresso de mulheres delegõ-ias de todas

pr,vindas, no antigo edifício onde se rcaiisava o congre

(l.--s h-mer.s.

As preclaras gcvenv-r-riíes da nação senti »m qu-: a?

procedendo regressai am aos velhos nrocexS'is.
-- *\">. o

fSt.-icia da doii.-iiia lerr.er.is-.o-revi.lucirTiaric. mi'.-» ■ cri

lancias «v-giem c?se aclo reacionarir» e ar.ic isso r- gr.-t

atriu por bem transigir.

Todavia as fememslas queriam dc queD.ier mant'-a

tinguir-se dos n

,. y-, tos masculmos e. ■

uma p..:-»!.!'vV:»-.l.
arr.-d:!a.-r. com

ram aiiui.nd') a

Hent'. muito n'i\e

hora nvrcs.i-.i

S< h o bra:. "

regfl\am e indis

sa.-cl pasta e cor

derreto das cale

do saio já eni

em execução. *

sentaram-s». ves'

de tal lorma. tju»

vez de deputí
dir-se-lam ama?<

prestes a cavalg»

m.isiveis corteis

Agitava-at
extraordinária c

sidade. e dentr.

breve, abandona

os Passos Pen

A&C 1^ ri.
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O' TJ1 HE DERA

JA TER BARBA PAPA

COMPRAR UMA

GILLETTE !„

^*SO í-l2-7ri



frODO O HOMEM DE NEGOCIO ,
ACTIVO E INTELIGENTE

PARA QUEM O TEMPO É DINHE1R0,SE BARBEIA

COM A

tlette

CUAl Dlmtimítf COtONJAS: iOAOMACHADOfiA COWCEKAO*Cn£
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E a alegria

e a .felicidade

das creanças

porque este incomparável chocolate

de leite suíço com me! e amên

doa e de todos o mais saboroso e o

que elas mais apreciam

Ma^ TOBLERONE nâo e so uma

deliciosa gulodice.

Pelas qualidade:- altamente nutritivas

diy. |riid...ri u... '. (.•..'-.,->. : - c gr„

ças a um pro:es>i./ especial dc hhnca-

çã:. que o lorna extremamente rico em

viUmi'\7 TOBLERONE c lambem

um alimento dos mais completos para

as creanças e muilo digerivel.

A tenJa em ••4o» •» l»*m t»uWletta»»Mrt»»»

►;

i
btf



Moo^rUAçtya 12- \*\V*



Kradolfer

c\a/tU-CAíJio ser.fR26

éí



( CA^VAkj í)lt£.)

1 <:..—;



t-
'

"«sauít^-' i !»r*

S; :■•

l: :

riv 7--..-,. riJ7..
ÚlxíW íÍÈ . rfS 7'

r

;.- ,- ■ > iftsfcí.
-:rf ri*;*v:>-

■-Xt^»'-
■■^X-SRtri:

»

'

X 7ri;:--

^

*&.$•*.

i;2*( 'ifta-Sí.'-'-.-»

^Wfi
'.

•

,
*

'

§:/•- --'21
'■■V--yr X AfX-tR
-■* • XX

-W.ye-,

Sf
: t.-.

i X* 7-Ç
•l-XX .'% í

"wíS.ijKK1

:7

v.^*v^£.
-j*7.' , ;-;.jtj::

..\WÍ..»f

m. yyd

#11
'

lll%^

.Í7':vXX:2XX7. • vSm
t xi o

<
.0. "3?- -&:-- ;-£.?■

,X-X ; -; i- ■;■: i ■'
■ V

■■^íLV^;-::- ■ Xa%
'''"

yy.-y.i-A:7.v .->a&m&

.£
.MXX.L

•■"

j;t''*.?!t- -*Sl**Sí&^.

■

■'^.X- <fr

,--., .»*

.' ■'■*.'

ri- ,XX
'

t



L^ADACOW

%y^x
TEL.T.9Í

27 LISBOA

VCtí^r w q



\ \ K ' i

C|-j;UiAÇ-Ão IHA^c/l^iO



U-U< 1/ 1\/ \c\zy^-



Almada Negreiros

,i-
-«*». ■• 7
irV».-. . .-.j»'- •:»...• ~x

O VKLIIO. O RAPAZ E O BURRO

lx . ^v. I <:< <*• ». .*■) . i

,'
■

ArAA-A^X.-r\^Á. &y\ l-\
«..i' - "•

-
••

VV- ri .- li.'> . 7' X

.!■ *■'

• X S^ ^
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En. .'.iiitní uns h.> riens que d /om :

--Olha aqiXe, q-e tal ê 1 . . .

Mudado o rapa/ que é fone.

e o w-lho, t."-. yy. a pé!
—

Partia um Velho can.po!!Íi>
do st li monte: ao p..vu..ido:
— levava um neto i-,n

■ tinha.

no seu burrinho nn.XaJo.

yAd

I Vr i

.frv í

■

\
■

A

--*ri

7 X d

r

i

"V-,

'

- J

\
' x

'/Xx

X;
■X-x,

j Xa
ri \ /

.-J
í* ííx
\:-

IV

Monta-se, mas di. cr ouve:

-

que parei: ce tão rata!

O tamanhão, de burrinho.

e o pobre pequeno, á pata!

— Tapemos a b'X7 ao mundo

o Velho disse. — Rapa/,
desce do bu:T7 qu-.: eu monto,

e vem caminhando atra/.
—

X"

xAx.
■,.--'' •<

i - 'X

V

— Eu me apri- --d'

o velho de bòa t7:

-Vá o burro sem car;

e Vamos ambos a pé. •

íTudenii

*x.
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Apeles Espanca

BAILADO INCOMPLETO
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A
perseguida p.-r ela pro-

pi iu. oculta-se, medro

sa, no seu i ii:ii;>, pro
cura dar ao beu c^rpo a fnrtra
dum hadado. . . .-as mm-, mãos

são Pawiovas. Cada um dos

Sriís pés é uni Nijinsky doi

do. . . Ela não se resigna a ser

humana, [via quere sair, a todo

o euri.i, da forma qia- I 'eus

lhe di-u, como um ri. * impa-
nente ijLii.-re sair do seu leito...

Pretende cinema tu-vjrafai -se. Ela
triunfará quando nos seus bra

ços houVer a ondulação de mil

quando ela fõr o próprioo. aços

'%r
cM

\
'■Lírai do seu corpo ÍiíX
dio... \-

A bailarina não está só.

Ela baila consigo, ela l-vi-

ja-ire nos seus vt-síns. abra-

ça-se nas suas atriX-, . . NX

Sl-us bailados ha munas baila

rinas, mis seus bailados os seus

braços, os seus dedos, os seus

olhos, a sua boca, os seus ca

belos - dançam como num

palco. . .

A hai arma é a glande maia-

barista das linhas. .So falha al

guma dessas linhas a bailarina

ou de.-af',j:L-i.e ou embai ;7i-;-i-

como um i ...>•>. elo. . .

Deus, no corpo das bailarinas,
escreve direito por linhas tor

tas...

í

/v
/
/

a

~y
^

A bailarina não é uni corpo,
é uma ideia de Deus. . . An

bailarinas sào as «maquettrs, do
Creador para uma nova Humanidade. . .

A bailarina está prestes a naufragar
no seu bailado. Ha bailados que sào tem-

pest.i.X-s tempestades de Ritmo. . .

Tn-s posições da nu-situi bailarina

equivalem a três bailarinas. . .

■'■■■■ IIKK"

Desenhos. d« Afi-Li-- Isiiv i
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V.vrx. il.ivia t -.j-xxi.ill-

t... .ai ia/..! -1 >'" ''•' Ai,

■ (.'..iiliani'. --.:.- ii" ' ii.t-...'i..» ii/ •»

'.!..- 1 x-in> do piit.lix.. p.n'.li>-'! 'Vi- pi-

Ú-,,-. unir vá.» ti'--'.:» ..--.-'-.i ai» li'-"'-'- -■ ': '•

tiu.So. Kl- G.. "'"- ''■■•—-■ Urii-x-, TH..-ÍI.1 a v---

doe est.- desa- miiil- ■ bons, p-ai<,.u era n.-i 'A'-''1 ' '."','1

baio Mas eu sen tinha imensa vri -■>, ■-. i|h.jiu1o p"i dctr.

y, Passado... -lo fiUK. iAi!.,'a.n,i, li.i.n.i s. . i, . Uu.

. \ ..Itanilo ao ciiK-ina... O anima- n.iuU
^

„7,.,[„ turtmva-se pouco a pouco ""> -Olha e.x,,-ii,Kt. ali .iliá< ,!■» a-:

v-úi.». l'K-;...i. i-'i'-iva muitos pra.rcixs e cri rejo *.

.
, .líi.i ii-. i-s»,::i- ..1li.il a i n . a sul-:.» -,.;l.

muito barato.
_ ,

,

I ,..„,, a,„.,.:.;.,.liava. .lia a dia. o pro- rnpri- .1- ••> '--■ •' mc-i-nii.!.. "»'-'»'•

;,r,.,..,l,.<:„,l2a.,l.ri^na,aexitun^^i-
de s. ,.::..-» ri.ai.-i . «:-, . i

...;
d..-. r:«.

aj.,5, lilftu-, .la .Fathé.. da «G.um.ont. , pituiesca de iwi- v d. mi'.- I
ri-_

.U.l, 1---.7I. antvs Uc serem cr,,7ri cm t,.u:. um pia,:-, e.»».»» la.lrav.i ula .a

".-Vui,. das 'imi.u-ss.0c» mais fundas do ri- uii.U. o espraiar das ...u.l.,s.

,I-„r.-.iu os b.m- l.inp-..x do salão ilo la-t..

in-ra.i desse tempo...

- i-,»i cm iuií. no CoHilt-s, com um filme c d- "- ii.inri ..-!■■

une *.- ch..i...,vã «A noite de terça feira <K- .Essa primeira i..s, d,» cinema ,-t.! I"..t.

Carnaval. -V-.c tempo ainda os nomes dor, gal. que mau.-, nnu et.v,.». i un-.r,.: n. n:

reali/rioro não vinham escritos nos cart..- mul^rafi...
u-cl.a 'viu dm- amut.-

,es nem ims i<Vinm,.s da imprensa. Essa fita trancos.
_

lêt com ,-iav Alui,..'... Negreiros st apaixi-
.A moilc de-a -li».-a .U An iv

_

IA-.-.1.

Ill5U. ,,,l.' vulto tiáciw do piem*, e que o- célebre Cn.-lt.rn.-u.. quem. irtii ciitai.r..-
eni

liU-r.il..!- . plumitivos do ovonl-í-ardc a í' dois eunil.ói..-., na ik-usu.. cm <i". !•■">•''•

/c- -n co-M.:var no írrím, por rí.íamf f.\- e o suki.Iu» de M»>\ I.-.mU-r, que ai.. •-.■.-■

/viiii.:.. ma,- dc 15 dias. fm..l.. ikiií..-!c::i -. uciiIk.lii i,i.e j.. n

.\ ,.,,»'■... ;i- do rciioiti-Tio, da escolha d- tiniu í/Mça* pu. .u„mp:,7.:.r ..

^ij:..--:U-
::7.» ■ :ri deixe dv f->.<-.-." um.. rri:t:.ri a ;•»•-- <i'>> -

_

■' •

.,-

'

|rf-.,:. ,1.7 ' riioillixll. Nio |wde MT esqueeni» elij.»-. eou-enuei.- : .- loi.oi. m

_■->

loièk, t}JM!i com o maior carinho escolhia jir^n-so--. (juc .itrn-iu, n '- in..--»-. -:'•'-.

e apii-xt-.'...'-j
bxJUs festas, para o piil.li. -■ artv do siièiui...

w],,t». cru. .lexeTt.:U do Terra>s-.-. 1*1^ mo- -
....NS-- o!-t.,r.U o iilim -^'o:

■■

livos quê iá ííisci. fundando o Olímpia, q.u-
- Não lV.lou.:»-- .:i-.so. l-.u s.-u v.m : ■- -

,.-!-„ ei-.t':..- um S--.!ã' chique, uro e-entio dv dc outros uu.p.-.

eltri.xia e d», niundanisino.

Itcviíivina ialado"
^'-^," U':"

— I-r.. c-i.1 muno erjid^Vc. 0 iiks-.::
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Botelho

XsPIXTOS 17 TIPOS

AS PARAGENS DOS CARROS E

A SUA PSICOLOGIA PRÓPRIA...

por ALVKS MARTINS
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OUE NAO

STAOCERTA3

. REPARTIÇÃO PUBLICA

TÁO

J va"

l mu»

rt-êdilar

riiSUvôc--. nm

:s feitiis contra

UllCioIlílriuri pú-

5h e qut' na sua

,de maioria ri> tão

-36 como ii-jat '.as que

:iriin' um x Macio hle-

, de auto di. uruiidc

rra, pelo facto de 1--

batido na trincheira .

e um ano.

V Keparti-.-ò.' Púidn-a Portu

ga é uma coisa que !ia--.-.i no

po do bl. Conde de Oeiras, ruftií

íecido por Murquéa de Pomba!,

até litijc tem conservado o melhor da

feição primitiva.

)ra, em boa verdade, tm tempo do sr.

íosé, ou melhor, do seu ministro, visto que

amara Muuúipa! na.» qnere nada com o

íeiro, a Repartição do Estado nâo era mais que

i chancelaria privada onde o público, por mais

.eitavel que fosse, pouco ou nada tinha que fa-

Porém, os tempos correram, ae novidade» stirgi-

tra-tidas da França ou da Inglaterra, surgiram

iços dos Correios com a ar* D. Maria 1, surgiram os

stos de patente, os da propriedade literária, os cami-

i de ferro, o telégrafo, o demónio a quatro em suma, e

. iaso representado por uma enorme massa de púbutw

correu para as Hepartiçõos que passaram por isso a desi-

--ee de público*.

) demónio, porém, é que de:.!.-... daí i;tparU,.Vef unia mudara en

luto, e que oa mesmos liicie.- veitriéã e chííi. arros c<.;.'.i suaram

tmar com o dedo trémulo e pombalino a cadência dos negócios do

ido. ÍJe|)ois. a complicar a situação, uma.s dezenas de revoluções lan

ai para o quadro do iuucioiíalianio uns centos de empregados aem pre-

ição cultural e que nio i>o lem por is»'.» d^-nder-se com

pinada ta.efa que cabe ao funcionário moderno. Ji" preciso

pois. que Os Serviço» Públicos venham cá fora, sos grandes

bai..os. ás grandes instai a-, .Vet. industriais e comerciais vèr

como se atende o público e aposentando umas centenas de

vt-lliotea, excelentes pessoas, mas rotineiros e teimosos,

ensinar os funcionários novos a bem cumprir a sua miando-

Como ae. admite, por exemplo, que na Centra! dos

Correios, no Terreiro do Paço, a venda de selos,

única, quási. na cidade, se faça em meia dúzia

de guichet? apenas, num corredor imundo, onde

o vento sopra em tempestade permanente e a

bicha uiva todo o dia, ante meia dúzia de se

nhoras, admiráveis pessoas sem dúvida, mas

que sofrem todas do fígado. Eu não peço

mármores e quadros de mestre no re

cinto da venda de selos, mas entendo

que o Iiipolin—o reclame é gratuito
—eum recinto vasto onde o público

não tenha de sofrei ae promis

cuidades abjectas da bicha nâo

são i.n-í-mpatív.-is com os re-

jo óbvio que o serviço

0"8 Correios foi tomado

como exemplo entre

todos os serviços pú-

bliios e que o mes

mo critério se

deve a p 1 ie a r

aos outroe

ADOI.FO

COELHO

brilho da com-

Ae»C âc-6 ;AZa-.
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